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A todos vocês, meu mais sincero, eterno e carinhoso “muito obrigada!”.



“Todas as pessoas grandes foram um dia 

—

disso.”





– –





–







: “Só se vê bem 

olhos”

(1997), onde ele expressa que “0 é o mais bem bolado dos números” 



–



–

Matemágica (1959), “Até a magia tem sua impossibilidades”.

(2008, p. 3) afirma que “o ser humano ao nascer não apresen

experiências”. Nesse processo de formação de atitudes, fatores como observação e imitação de 



— —



–

— —

popular: “se mudar a cor da 

grama, o burro morre de fome”, 



—
—





—

—

“inteligentes” ou “gênios”. No entanto, novas abordagens educacionais têm evidenciado q

— —

— —

“ ”



Kishimoto (1994), o termo “lúdico” refere

“o 

erros”. 

deixa de ser um “bicho

papão” e passa a ser percebida como uma linguagem cheia de possibilidades, capaz de dialogar 



códigos rígidos, acessível apenas aos “inteligentes”

“bicho papão” que se modifica de acordo com o medo de cada ser

críticos, pois “ensinar matemática não é ensinar um acervo de conteúdos prontos, mas 

possibilitar ao aluno a construção de significados e estratégias próprias de resolução”.

—

), “a aprendizagem matemática significativa 

ocorre quando o aluno percebe sentido nas atividades realizadas”, o que demanda do professor 



o social e o cognitivo. Segundo ela, “brincar é uma atividade voluntária, com fim em si mesma, 

”, ou seja, mesmo quando não estruturado como “ensino”, o ato de brincar já está 

seus conteúdos, mas pela forma como organiza a experiência. Ele afirma que “o jogo permite à 



—

elementos essenciais na formação da autonomia”. Essas competências são transferíveis para o 

— —



“Diabo dos Números”, o autor desconstrói o medo da 

“Um livro de cabeceira para todos aqueles que têm medo de matemática”

“ ”, revelando, com leveza, a beleza 

contribui para “o desenvolvimento do 

expressão das ideias”. Quando envolvido com personagens, dilemas e situações desafiadoras, 

—

), “

acredita que, por meio desses, se promove uma melhor fixação do conteúdo”. 

Portanto, histórias, jogos e desafios são muito mais do que ferramentas para “distrair” 

naturalizado por frases como “nunca fui bom com números” ou “



”. Esse tipo de discurso, repetido por adultos, educadores e até mesmo por colegas, 

própria capacidade de aprender. Assim, uma criança que ouve constantemente que “

é difícil” tende a criar uma barreira emocional que, com o temp

uma postura passiva diante da matemática e reforça sua própria crença de que “não é capaz”.

dessas atitudes. O artigo “As crianças seguem nosso exemplo, não nosso conselho” (2021)



cálculos, verbaliza que “sempre odiou matemática” ou demonstra ansiedade ao lidar com 

—

—



influenciam diretamente as atitudes dos estudantes. Expressões como “essa é difícil 

mesmo” ou “só os bons conseguem resolver” criam muros simbólicos que separam os alunos 

entre os “capazes” e os “incapazes”. Esse tipo de narrativa gera exclusão, bloqueia t

—

“ensinando de forma divertida”, mas criando um contexto em que o aluno precisa observar 



), “a matemática escolar deve contribuir para 

situações, em contextos diversos”. 





dissertações e teses. De acordo com Gil (2008, p. 44), a pesquisa bibliográfica “é de

com base em material já elaborado, constituído principalmente por livros e artigos científicos”. 



Souza, sob seu pseudônimo “ ”,

se o termo “Malba Tahan” 



– –





Segundo Lüdke e André (1986, p. 18), “a análise 

inseridos”.







—





camelo “emprestado”, revela não apenas a habilidade do personagem, mas a beleza da 



: transformar o “bicho papão” da matemática em um campo de 



— —

—





A WebQuest construída nesta pesquisa, intitulada “ ”, está 



–

•

–

•



–

–

•



–

–

•

Multiplicação, 8 questões sobre Divisão e 8 questões sobre o livro “O Diabo dos 

Números”.



–

•

–



–







–

—

—



A WebQuest “Matemática de Fato”, por exemplo, exige leitura de textos, navegação 

O vídeo “Matemática de Fato” trabalha com letramentos visual e multimodal. A 

— —



–



—

— —



Em alguns contextos, a ludicidade é vista como “brincadeira improdutiva”, o que reforça 

da formação docente. O ensino lúdico não deve ser um “ ” ocasional, mas sim uma prática 



salas de aula: o “bicho papão” da matemática. Essa aversão, muitas vezes 

—

—







– –

–

– –



–

–
–

–
–



–

–

–

– –

–



–

–



–

• –

•

•

•

•

•

•

•

•

✓

✓

✓

✓

✓

✓

✓

✓

✓

•

•



✓

✓

✓

✓

✓

✓

✓

• –

•

•

•



•

•

✓

✓

✓ 8 questões sobre o livro “O Diabo dos Números”.

•

–

Nesta parte da aula, os alunos deverão resolver as atividades propostas na aba “Tarefas” 

https://sites.google.com/view/ufumatanalauramatemticadefato/refer%C3%AAncias-bibliogr%C3%A1ficas
https://sites.google.com/view/ufumatanalauramatemticadefato/refer%C3%AAncias-bibliogr%C3%A1ficas
https://www.youtube.com/watch?v=Lf7SK_50oKo
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questões proposta na aba “Avaliação”, que deverão enviá
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belos “jamales” do grupo e disse

—



–

—
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— A esse problema caberia perfeitamente denominação de “problema da pérola mais leve”. 

“Um mercador de Benares, na Índia, dispunha de oito pérolas iguais —



—

—

—

—

—

—
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Sim, por Alá! Que beleza de Omar Khayyám. “Tu não viveste em vão!”...
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DO BICHO-PAPÃO À MATEMÁTICA LÚDICA: UMA JORNADA ENTRE A
LITERATURA CLÁSSICA E A INOVAÇÃO PEDAGÓGICA

A carga horária curricular foi cumprida
integralmente?

    ( X ) Sim      (   ) Não 

 

Reuniu-se remotamente, a Banca Examinadora, designada pelo Colegiado do Curso
de Graduação em Matemática EaD, assim composta: Professores: Drª Giselle Moraes
Resende Pereira - IME/UFU; Dr. Douglas Marin - IME/UFU; Drª Ana Claudia Molina
Zaqueu Xavier - IME/UFU, orientadora da candidata.

Iniciando os trabalhos, a presidente da mesa, Drª Ana Claudia Molina Zaqueu
Xavier, apresentou a Comissão Examinadora e a candidata, agradeceu a presença
do público, e concedeu à discente a palavra, para a exposição do seu trabalho. A
duração da apresentação da discente e o tempo de arguição e resposta foram
conforme as normas do curso.

A seguir a senhora presidente concedeu a palavra, pela ordem sucessivamente, aos
examinadores, que passaram a arguir a candidata. Ultimada a arguição, que se
desenvolveu dentro dos termos regimentais, a Banca, em sessão secreta, atribuiu o
resultado, considerando a candidata:

( X ) Aprovada Nota [100] 

 

 

Nada mais havendo a tratar foram encerrados os trabalhos. Foi lavrada a presente
ata que após lida e achada conforme foi assinada pela Banca Examinadora.

Documento assinado eletronicamente por Ana Cláudia Molina Zaqueu Xavier,
Professor(a) do Magistério Superior, em 18/06/2025, às 13:38, conforme
horário oficial de Brasília, com fundamento no art. 6º, § 1º, do Decreto nº 8.539, de
8 de outubro de 2015.
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Documento assinado eletronicamente por Giselle Moraes Resende Pereira,
Professor(a) do Magistério Superior, em 18/06/2025, às 13:39, conforme
horário oficial de Brasília, com fundamento no art. 6º, § 1º, do Decreto nº 8.539, de
8 de outubro de 2015.

Documento assinado eletronicamente por Douglas Marin, Professor(a) do
Magistério Superior, em 18/06/2025, às 13:50, conforme horário oficial de
Brasília, com fundamento no art. 6º, § 1º, do Decreto nº 8.539, de 8 de outubro de
2015.

A autenticidade deste documento pode ser conferida no site
https://www.sei.ufu.br/sei/controlador_externo.php?
acao=documento_conferir&id_orgao_acesso_externo=0, informando o código
verificador 6439158 e o código CRC 7D75C6B2.

Referência: Processo nº 23117.027016/2025-14 SEI nº 6439158
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